
“Desenhar o Lugar: Percursos de Permanência e Trânsito” resulta de uma residência 

artística desenvolvida pelas Galerias Municipais / Câmara Municipal de Loulé, no 

âmbito da iniciativa expositiva “Laboratório do Atlântico”, apresentada na UCCLA, 

em colaboração com o Instituto Camões, a Embaixada de São Tomé e Príncipe em 

Portugal e a XI Bienal de Artes e Cultura de São Tomé e Príncipe (2027). 

Através da arte contemporânea, o projeto propõe-se reforçar a escuta, a memória e 

os processos de criação partilhada.

Cruzando práticas tradicionais e abordagens contemporâneas, a exposição apresen-

ta um modelo de circulação cultural que reflete a noção de patrimónios em trânsito. 

A sua integração nas comemorações dos 50 anos da Independência de São Tomé e 

Príncipe sublinha o seu valor simbólico, convocando a arte como espaço de reinter-

pretação do passado e de projeção de futuros possíveis.

Com um percurso iniciado em Loulé (2025), prosseguindo em Lisboa (2026) e poste-

riormente em Loulé (2026) e São Tomé (2027), o projeto promove aproximações, 

diálogos e sentidos de pertença entre diferentes contextos atlânticos.
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